
Grupo de Estudos e Pesquisas em Atenção Primária à Saúde –
GEP/APS

ORIGEM

Experiências com atividades de estudos, pesquisas e qualificação de 

profissionais de saúde na área da APS do Núcleo de Assessoria, Treinamento 

e Estudos em Saúde – NATES (1995) e do Programa de Pós-graduação em 

Saúde Coletiva (2007) da Universidade Federal de Juiz de Fora/ Minas 

Gerais.



MISSÃO: 

• Espaço de integração multiprofissional e interinstitucional com o objetivo 
de promover estudos, pesquisas e discussões relativas a APS, com vistas a 
compreender as dinâmicas práticas e organizativas do cuidado em saúde 
neste nível de atenção, bem como em suas articulações sistemáticas com a 
rede de atenção à saúde local e regional.

PARTICIPANTES:

• docentes, pesquisadores, discentes (graduação e pós-graduação) e 
profissionais do serviço. 

INSERÇÃO INSTITUCIONAL: 

Departamento de Saúde Coletiva/Faculdade de Medicina  



• TEMAS/PROJETOS: 

- Avaliação da Qualidade em APS (atributos da APS e PMAQ-AB); 

- Avaliação de Programas e Serviços de APS e Saúde da Família (gestão, organização, 
trabalho em equipe);

- Avaliação da Atenção Básica no Município (Manual, produto PROESF/2005); 

- Avaliação da Efetividade da APS(prevalência e gastos das ICSAPS);

- Avaliação da APS na Perspectiva do Usuário (foco nos Itinerários Terapêuticos); 

- Regionalização, Redes e Fluxo Assistencial com foco na APS; 

- Avaliação do ensino da APS nos cursos de graduação e residência em Saúde da Família.

- Avaliação da Segregação Residencial e Distribuição espacial  e relação com indicadores 

• CONTATO:

Estela Marcia Saraiva Campos(coordenação)estela.marcia.campos@gmail.com

Sergio Xavier de Camargo (vice-coordenação) sergio.camargox@gmail.com

• Telefone: (032)2102-3830 

mailto:estela.marcia.campos@gmail.com
mailto:sergio.camargox@gmail.com


• - Internações por Condições Sensíveis à Atenção Primária: 
prevalência e Gastos no estado de Minas Gerais – Estudo ecológico, período 
2009 e 2014. ICSAP (Lista Brasileira (2008) – população infantil (0 a 12 anos) e idosa (acima de 60 
anos) em relação à prevalência e gastos. A análise estatística entre ICSAP e variáveis de estrutura.

• Resultados:
- taxas de ICSAP/1.000 habitantes reduziram na população infantil e idosa;

- gastos totais aumentaram somente para idosos. Insuficiência Cardíaca, principal 
causa para idosos e Pneumonias Bacterianas e Gastroenterites para crianças.

- ESF associou-se estatisticamente com ICSAP em 2009 (p=0,028) e em 2014 
(p=0,006). 



• Organização e Funcionamento dos NASFs nas Macrorregiões de Saúde de Minas 
Gerais: análise a partir do PMAQ-AB (2018) 

• Avaliar a organização e funcionamento dos Núcleos de Apoio à Saúde da Família (NASF)- fase de Avaliação 
Externa do 2º ciclo do PMAQ-AB (2013–2014), nas macrorregiões de saúde do estado de Minas Gerais

• Resultados: 

- NASF em Minas Gerais vai de encontro ao instrutivos do MS, formação profissional e ações desenvolvidas nas 
UBS (compartilhamento) . eAB (3%) afirmaram receber apoio matricial de outras categorias profissionais 
diferentes

- predominância da coordenação específica para o NASF (50,5%), seguida da coordenação da atenção básica 
(32,4%).

- oferta de formação inicial para os profissionais NASF alcançou 63,4%. predominância de temas relacionados 
às “ações programáticas ou linhas de cuidado” na realização de atividades de educação permanente

- Planejamento das ações do NASF”, uso de “sistemas próprios do município ou elaborados pelas equipes” em 
detrimento dos sistemas de informações oficiais do Ministério da Saúde,

- sistema de informação oficial da AB: SIAB (46,9%); E-SUS  menor percentual de adesão

- monitoramento e análise dos indicadores: 66,4%



• Detecção Precoce do Câncer de Mama: Percurso de Mulheres  e  Motivos relacionados 
a não realização do exame citopatológico

• Resultados de inquérito populacional realizado em 2010 no município de Juiz de Fora/MG, 251 mulheres acima de 
60 anos responderam não ter realizado mamografia alguma vez na vida.

• Objetivo: compreender as razões pelas quais 77 mulheres não realizaram a mamografia. 

• TA e IT nas dimensões: i) a representação da doença e da experiência da busca por cuidado; ii) a organização dos 
serviços de saúde na atenção às mulheres; iii) as redes de apoio e sustentação das mulheres para o cuidado em 
saúde.

• Resultado das TA e IT:

- os antagonismos das políticas feitas a partir de órgãos centralizadores e a realidade concreta dos usuários.

- Prevenção não é reconhecida enquanto possibilitadora do controle da progressão ou agravamento da 
doença ------ Interfere na busca por cuidados 

• Desconhecimento de que o exame pode detectar lesões precursoras da doença, ausência de sintomas, medo de 
descobrir a doença, inúmeras funções assumidas pelas mulheres, 

• Ações devem contemplar os entendimentos, sentimentos e anseios sobre a doença e o exame

• Simplesmente disponibilizar o exame preventivo nas UAPS não tem sido eficiente



• DISTRIBUIÇÃO ESPACIAL E TEMPORAL DA SÍFILIS CONGÊNITA NAS REGIÕES DE SAÚDE 

DE MINAS GERAIS E FATORES ASSOCIADOS

Todas as regiões de saúde tiveram grande crescimento na incidência de SC, sendo que a taxa do 
estado teve um aumento médio anual de 22,5%. As microrregiões com ESF consolidadas em 2010 tiveram 
taxas de incidência média nos anos seguintes 24,4% menores ( até 2017). 

CONHECIMENTOS E PRÁTICAS DE USUÁRIAS DA ATENÇÃO BÁSICA SOBRE O CONTROLE 
DO CÂNCER FEMININO

Embora quase todas as mulheres já tenham ouvido falar dos exames de rastreamento das neoplasias de 
câncer de mama e de colo de útero, nenhuma apresentou conhecimento inteiramente adequado sobre o 
rastreamento destas neoplasias. A prevalência de prática adequada à sua faixa etária foi de 69,9% para o 
câncer de mama e de 52,3% para o câncer de colo de útero.



• Relação entre segregação residencial e mortalidade geral e específica por 
causas em municípios de Minas Gerais

Serão estimados indicadores de segregação residencial de origem socioeconômica e racial 
para os municípios de MG e testada sua associação com outros indicadores 
socioeconômicos, assistenciais (como a cobertura da ESF) e a mortalidade geral e 
específica por causas.

Avaliação do uso de portfólio na educação médica em cenário da Atenção 
Primária à Saúde : relato de uma experiência 

apreensão heterogênea dos objetivos de aprendizagem influenciada pelos 
cenários e seus Índice de Vulnerabilidade Social, elaboração de relatos 
descritivos e de baixo escore reflexivo. Os resultados implementaram 
mudanças no portfólio. 



• ANÁLISE DO FLUXO ASSISTENCIAL DA TUBERCULOSE EM UM MUNICÍPIO 
DE MÉDIO PORTE EM MINAS GERAIS

- Analisar o perfil sociodemográfico e clínico dos pacientes com tuberculose no 
município de Juiz de Fora, MG, no período de 2008 a 2015;

- Analisar a distribuição espacial da incidência de tuberculose e seus determinantes 
sociais associados no município de Juiz de Fora, MG, no período de 2008 a 2015;

- Avaliar a adequação dos fluxos assistenciais de abrangência municipal tendo 
como referência a responsabilidade sanitária da atenção primária pela população adscrita
ao seu território de abrangência.



Obrigada

estela.marcia.campos@gmail.com


